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O TEMPLO 
DE NOVA ZELÂNDIA 

Tuhikaram ea, Nova Z elân­
dia - O templo e o colégio
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cujo custo foi de respectiva­
mente 1.000.000 e 7.000.000 
de dólares, foram aqui dedi­
cados, pelo nosso idoso Presi­
dente, David O. McKay. 

O gigantesco projeto, feito 
em Tuhikaramea fica perto de 
Hamilton, Nova Zelândia, ser­
vindo aos S. V. D. da Nova 
Z elândia, Austrália, Fiji, Tan­
ga, Samoa e Taiti. Todo o tra­
balho feito durante os oito anos 
de construção foi doado. Pre­
sidente McKay dedicou o Tem­
plo de Nova Zelândia num 
domingo, dia 20 de abril de 
1958. 

Êle oficiou tamb ém a de­
dicacão do Colé{{io da Igreja, 
na têrça- feira seguinte. 
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jóias do Pensamento 

IIAROLD B. LEE, 
dv Conselho dos Do::e. 

"Tão perto a yra11diosidade está do p6, 
"Qna11to perto e11s está do homem, 
'QfiMtdo o dever murmura Eia, tu deves, 
"A mocidade responde, eu posso'. • 

g~ to de 1958 

• 

• 

• 

B. Y. U. Patrocina a Tourneé para América 
do Sul - Provo - A América do Sul será o destino da 
pe oas designada pela Uni ver idade de Brigham Y oung para 
A e círculo turí tico através da Américas Central e do Sul, 
que e tá programado da seguinte maneira : Sairão de Los An­
gele à 12 de julho e retornarão à 12 de agôsto, por Miami. 

viagem incluirá a cidade do México, as ruínas de Teotihua­
can e a cidade de Guatemala, Panamá e Lima no Peru. A 
antiga• Cuzco e a fortificação Inca de Machu P icchu virão em 
~guida, como parte do itinerário, com a volta por Lima e uma 

vi ita ao Mu eu Arqueológico, a im como também as ruínas 
de achacamac. oarão então para Santiago no Chile. o 
programa, então, e tão de ignada par adas em Bueno Aires, 

rgentina ; Montevideo, ruguai e São Paulo, Bra il, onde 
uma parte da· tripulação fará além do que está programado, uma 

i ita a Foz de Iguaçu. E a famo a queda está localizada na 
lva bra ileira perto da fronteira com Arrrentina e Paragua·i. 

vi i ta ao porto do Rio de Janeiro e Porto Rico no Mar 
araíba completa rão es a tourneé de e:: tudo que durará 

pouco mai de um mês. 

Conferência do Sacerdócio, EE. UU. - Na se­
ção geral do acerd6cio da 128.~ conferência anual realiz::tda sá­
bado à noite, 5 de abril de 1958, o número pre ente de mem­
bro po uidore do acerdócio foi de 45 . 154, ou eja, 8. 000 
a mai do que na conferência realizada em 1957 . O Presiden­
te David O. McKay pre idiu a conferência que fo i irradiada 
do tabernáculo no Temple quare, a·tràvé' de· 128 cir cuito di-
reto à capela e ala no E tado nido e Canadá. 

Divisão da Missão de 
Nova Z e I â n di a, 
Anunciada pela Pri­
meira Presidência 

e acôrdo com o que foi 
anunciado pela Primeira• Pre-

idAncia, a Mi ão de Iova 
Z elândia fo i di idida. nova 
mi ão erá conhecida como 
Mi ão do ul de ova Ze­
lândia, incluindo a parte _ul 
da ilha do norte e ambo o 
di trito da ilha do ul. o-

e di trito foram incluído , 
om um tota•l de 6.271 mem­

bro . .~. fi ão de o a Ze-
lândia in I ue e i di tri to na 
parte no rte da ilha do norte, 
com 5.380 membro . Em doi 
d ~ e - di t rito e tá localiza­
da a nova Auckland take, 
bem a· im como o templo e o colégio da Igreja, que .foram 
dedicado há pouco tempo a trá por Presidente David O . 
McKay. 
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18.! 

o e critor ara ou 
guinte: " os a alearias no lar 
frutos mais deleitávei de esforço 
nos e a alegria dos pai em eu ~ filho 
mais saarada em tôda a humanidade. 
torna seus corações bon e puro el va-
os ao Pai Celestial". 

Tai alegrias estão ao alcanc 
família na Igreja. ó podem 
altos ideais e desenvolvê-lo d 
que nosso lar seja um pedaç e c 'u aqui 
na terra. Quando permitimo qu irrita­
ção, irresolução, discu ão mal dic~ncia 
etc., entrem em nossos lares tam 
do entrada aos germen da d truiçã 
que trarão consi o o inferno na t rra; 
nenhum pai amoroso que reflita um p u­
co quererá criar seus filhos num tal ambi­
ente. A difamação é um v neno para a al­
ma. Os difamadores são como mô cas que 
passam sôbre tôdas as partes boas do cor­
po do homem, deixando para cair em ua 
partes feridas. No lar ideal (e, ist o que 
queremos), não deve haver conversações 
difamadoras sôbre quem quer que seja, 
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sua duvida ... 

por Joseph F ielding S mith 

Presidente do Conselho dos Doze 

Tirado de the lmP1'0Vem ent E1'a 

É o batismo para a remissão dos pecados uma 
ordenança d o Evangelho est abelecida sôbre a 
terra s omente d esde o tempo do Salvador, ou 
era ela requerida em dispensações ant eriores? 

E távam 

'>, l o d 1958 

m nos o 

nas 

d clarecer-no sô-

nte acre-
ma é 

rde­
todo ~ 

po~a da 

rd nança d 
a alvaçã 
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o ran e 

Trabalh 
de Amo 

por GORDON T. ALLRED 

C ERTO marinheiro olitári vind nã 
sabe de onde em Tuhikaram a na a 

Zelândia muitos mese 
que os dias errante de 
gando ao fim. 

Embora os fatos nã 
go assim ocorreu: 

atrá n m ima inava 
ua vi a tavam h -

j am c nh cid ai-

Seus olhos can ados divi aram uma va ta 
extensão de terra ond e c ntempl u c m 
tivessem saído da mesma uma s ' ri e d difí­
cios, um dos quais possuía caracterí t ica d um 
colégio mod ern o. Mais além sob ranceir ôbre 
uma montanha, al go mai s havia. O qu e era 
aquilo, uma gigantesca capela? Lá e ta v a , um 
grande edifício com sua torre cortando os ar s. 
Talvez a cena o assoberbasse um p uc . 

Vagando por ali, encontrou um g rup de 
trabalhadores "maoris", composta na sua maior 
parte de rapazes , e começou a fazer-lhes per-
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cap 
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l'istu uh•ca do projeto do 
Tclllf'la .• ·lo fundo 7:'•~·S•' u .·a.·a 

do Prcúdt•llfc do T,•mplo, I' a 

csqucr la 1·árias ,·sta/ay,•ns f'al'tl 

turitlas. Para o. dccli7.·c.· do.· 
mont,•s , •. ttio planrjudos janFn. 
t ·rraf'lt•no . 
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mais extraordinárias lendas inventadas sôbre 
tal pov tornavam-se paupérrimas. Aquilo tu­
do era até mais inacreditável do que a história 
c mum nt c ntada de que os mormons têm 
chifr s. 

Ima ine, êle via um pov alegre, feliz, riso­
' trabalhad r, reverente e ao mes­

m t rnp r cr ativ . Nã , decididamente devia 
hav r um m tivo. O pov em geral não faz coi-
a d a espécie. E, então, entre curioso e in-

tri ado começou novamente a fazer perguntas. 
P orque? ual a verdadeira razão? Qual o 

m tiv ecr t di to tud ? 
'É um chamad d nh r" , disse simples-

m t v m ma ri. 
tam umprind urna mis ão" di se-lhe 

c utr 

rr iu. 

qui. 
p 

( J pr·oj lo elo I c mflo c olc•f/U, 

1110 trando o aud,'tóno e ns quut· 

t irii da ·alas de aula (•''' 1. 
plauo); o.• dunuitó11o.· (em I. 

pla11o à . qucrda): " ,·a. as du.,. 
projc.·sü• s (110 , clltrc•); 1111111 fá­
flrtca rara ( 111 ,;,. Jlltl(/c·inl (r:u 1. 
p/(1110 Cl c'5QIIl'ldcl); lllllll :111 à ,._, .. 
qt·c·r·da, rm c·min."n i(l, u '/, mtlcr. 
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rapaz. "A quanto 

m m I m ro". 
nã dif r nça 

ombro 

vai p rmanecer 
rnarinhei­

a cab ça. Já 
tá CO J1-

"Oh! Estamos aprendendo urna profissão", 
informou o jovem. "Estamos ganhando experi­
ência, o que nos ajudará a conseguir urna boa 
vocação qualquer dia dêstes. Mas, esta não é a 
razão por nós estarmos aqui. Nós fornos cha­
mados". 

"Já entendi!" Disse êle pensativo. E depois ~ 

com um gesto desanimado perguntou: "E, aon­
de você irá depois de terminado tudo isto? Vol ­
tará para casa?" 

"Sim, por uns tempos" . E, levantando os 
olhos para a tôrre do templo continuou : "De­
pois. . . eu acho que farei outra missão. Eu 
gosto de estar entre o povo e de explicar- lhe as 
coisas que sei". 

O marinheiro tornou-se pensativo. Que sen­
timento agradável, ali até a atmosfera parecia 
diferente. . . Mas, afinal de contas um homem 
t m que ganhar um ordenado decente. Nós não 
podemos dispender tão grande parte de nossas 
vidas assim, sem mais nem menos. O marinhei ­
ro vagou silenciosamente pela cidade. Talvez já 
fôsse tempo de pôr-se ao mar novamente. E 
assim, não mais se ouviu falar dêle . Como um 
barco que cortando-se a amarra deslisa suave­
mente para o mar, assim desapareceu êle, até 
que um dia uma figura familiar foi divisada 

(couti n tta na página I96) 
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Jesus Prepara-se Para o Ministério 
por DOYLE L. GREEN 

P R 'f E Yll 

Q S primeiros trinta ano da vida t rr na d 
Jesus foram aasto , na ua maior part 

longe de noticiário público na rem ta cida­
de de Nazaré na Galiléia para onde Êl Ma­
ria foram levado por José loao apó o r tôr­
no do Egito. 

As informaçõe sôbre Sua vida durant 
te período são devida principalment 
so conhecimento do co tum 1 i 
da breve narrativa de Sua 
quando ao 12 an de idad 
ferências ocasionai f ita n 

A natureza da 
qual na ceu J u r qu ria 
um ad le cente. R p it 
mais velha freqüência re a ular 
tência às oraçõe e tudo m m riza, ã 
escrituras, como ler e e c rever a t' m m a 
aprendizagem de um ofí io ã particularida­
des e habilidades que o Senhor me­
çou a desenvolver. 

É pouco provável que Je u 
uma escola. aqueles temp e viv nd 
pequena vila seu própri pai i-
do Seus profe sôre . As r unJo na 
sinagoga que, aliás, parece t r m 

azaré, foram realizada dua 

E dra 1 n. 

d 

mana, além do domin o. E tas r um r 
constituídas geralmente de oraçã 
escrituras. As vêzes eram feitos rm 
rabís, mas essa prática não parece t r i 
regra. 

Como devíamos esperar d'ÊI I van 
conta Seu extraordinário patrim~ni , Je u f i 
um ótimo estudante. Sua grande intelia~ncia 

foi bem cêdo demonstrada pelo modo com ur­
preendeu os sábios no templo de Jerusal 'm 

quando tinha apenas 12 anos. 
A pequena vila de azaré é descrita p 1 

visitantes como um lugar alegre. Está situada 

nd uma 
lar 

ao lado de uma colina, de onde se descortina e Maria assistiam 
um vale verdejante que começa na planície de 
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vàv lm nt havi m 
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fi a m 
na f ra 

milhar 

O ME. 1. U JE C.: CO.\TERSA CUJl OS DOUTORES 11:0 T EJIPLO . 
Descrição ror Hcinrich Hofman . Fotografia por Ca m cra Clix . 

an ma ac~rd m o que 
a prim ira t -

mana pa 
mar 

u 

pa­
para 

n tr azar 
d tr~ a ua­

ta ia na i­
viajant 

dua ma-

m u viu. E tamb · m c m tan-
afluiam à c I braçã pa cal ao 

citação religiosa. Cerimônias, ordenanças e tra­
balho especiais eram realizados. Por sete dias 
êl s comiam pão ázimo e participavam de uma 
ovelha de um ano de vida, sem mancha e pre­
parada de acôrdo com as instruções dadas pe­
lo Senhor a Moisés. Para alguns esta era a úni-

a chance que tinham durante todo o ano para 
vi itar o templo. 

Ma o acontecimentos da semana final-
mente terminaram e os viajantes aprontaram-se 
para voltar às suas casas. Os acampamentos 
foram desagregados e as caravanas reunidas. 

Havia evidentemente milhares de pessoas 
indo para uas ca as na mesma manhã. José e 
Maria dev m ter pensado que Jesus estava com 
o outro rapaze ou com algum dos muitos pa­
r nt e amiao da companhia. De qualquer 
modo não é difícil de entender como, no meio 
de tal confusão um rapaz de 12 anos poderia 
er deixado para trás . Talvez Jesus, ciente de 

Sua saarada missão apressou-se a fazer mais 
uma visita a casa de Seu Pai. Êle tinha pergun­
tas a fazer. Tinha coisas a aprender. Encontra-

urant t~ a a mana r inava arande ex- ( co nti111ta na pág;·na seguinte) 
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vam-se no templo os homens mais sábios de 
tôda a nação. Êle não teria outra oportunidade 
igual tão logo quiçá po: anos. Talvez, em que 
Êle notasse, as horas pa aram e a caravana 
distanciou-se. 

Podemos imaginar quão aflitos ficaram Ma­
ria e José quando no fim da jornada daqu 1 
dia procuraram Jesus entre o par nt co-
nhecidos e não O acharam. A sua afli ã nã 
foi só a de um pai ou mãe qu perde Seu filh . 

Não - a êles foi adicionada a re pon abilida­
de de tom.ar conta do Filho de Deu Poder­
se- ia ouvir suas ansiosas pergunta feita de 
grupo a grupo, enquanto os me mo se pr 
ravam para acampar: 'Você 
lho?" "Está Jesus com o ê ?' 
cês O viram pela última vez?'. 

Quando êle finalmente ch n lu-
são que Êle não tava om a 
ninguém O tinha vi to de u 
rusalém voltaram apr adam nt 
Santa. Depoi de uma fr n ·ti a bu 
contraram no templo a ntad n 
mestres ouvindo-os e interro and -

As indagações a intelia~ncia a 
dêsse rapaz de 12 ano assombraram á 
Êles não sabiam: naturalmente que _ ta am fa­
lando com o Filho de Deu . 

José e Maria também ficaram 
por achá-Lo nessa ituação e nã tant a 
alearia e consôlo que entiram ao n ntrá-L 
são e salvo Maria não re i tiu e ralh u ua 
mente: "Filho porque f iz te a . im 
Teu pai e eu aflitos , e tamos à Tua pr 
Jesus respondeu com a primeira d ua pa-
lavras registradas nas escritura : ' P rqu m 
procuráveis? Não abíeis que m cumpria tar 
na casa de meu Pai?" 

E José e Maria, ainda incapazes d c mpr -
ender a missão de Seu filho nã nt nd ram 
significado de Sua per unta. 

O que quis Jesus dizer? ã pr váv 
que a pergunta: "Porque me procurávei ?" in­
dicasse que Jesus julgou que êles não deveriam 
procurá-Lo. Talvez Êle quizesse dizer qu e ~ 1 

deveriam ter imediatamente imaginad nd 
poderiam achá-Lo. Por ser quem era, por cau­
sa do grande trabalho que tinha a realizar, por 
causa de Sua insaciável sêde de saber, êles de-
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v riam t r abido 
co qu Êl não 
fô a ca a d 
t 

d 
usava v f 
to de c ur . 

ti v m refi tido um p u­
utra part qu nã 
d v ria fi ar ci n-

u lar m azar· a família 
rmal u filh carinh -

ra h nrava J Mari 

~br a 

c m a 

( conti111to 110 página I94~ 
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us céus há 01 d em c f>crfl'i.;üu. 

Se Eu Fôsse 

1Ja1ta CfUe d-e afte'lteiço.em na co.m .. 

ft'teendão do deu f'ninidté~z,io, e em 

teo'Lia , efln pt'lincittio. e em doutJti­

na, em tô.dad- ad ccJ.idad- co.nce-t­

nented- ao. 'Leino. de 7Jeud- na te'L'La, 

a d- cfiao.ed- do. q,uae fro.i co.n{re~Lidad­

d.Ô-8.'Le o.ó.d-. 

(ZJ. & e. 91 = t4) 

Perfeito 
por GWENDOLYN MARQUARDSON 

r c aria r um Mormon. 

g A to de 1958 

n­
o 

ão recearia ficar sozinho em minhas con-
vicções. 

ão recearia ter um firme propósito. 
ão recearia torná- lo conhecido. 
ão eu não me envergonharia do evange­

lho e eu fôsse perfeito. 

Sea undo: - Se eu fôsse perfeito, seria to­
lerante paciente e bondoso para com todos, não 
me importando com raça, religião ou credo. 
Também procuraria ser bom para com as cri­
anca e para com os animais, porque acredito 
que desagradamos ao enhor quando não o 
orno. 

Terceiro: - Se eu fôsse perfeito, me abs­
teria de críticas e julgamentos. Especialmente, 
não criticaria os líderes da !areja. À propor­
ção que vou ficando mais velho, começo a en­
tender o porque de meus pais me mandarem fa­
zer certas coisas. Acho que acontece o mesmo 

191 



( conti111tação da página I90) Cord iro d D u qu tira p cado do mun-

anjo a Zacaria nunca durant eu trinta 
ano de vida o cabelo de João foi cortado. 

Êste interes ante persona em apar c u pri-
meiramente em Betânia ponto d trav ia do 
Rio Jordão. Êste é um dos poucos luaare ond 
o rio pode er vadeado e talvez tenha ido por 
ai que Josué conduziu eu filho à t rra pr -
metida. Inúmeros viajante e caravana pa a­
ram por êsse caminho muita vêze pa and 
lá a noite. Betânia di tava de Jeru ai' m todo 
um dia de jornada à pé. 

E, que deserto! Fica a apr ximadament 
122 metros do nível do mar; co qu nt 
barrento! 

João foi um pre ador indômit 
do dizendo ao pov para 
do arrepend r- e 
cheaado o reino do 
les que 
Herode 

ra não maltratarem ninauém enfim 
vo à ser carido o e a repartir que tinha m 
os pobres. 

Êle deve ter sido semelhante ao pr teta an­
tigos, pois suas nova e palharam- e ràpida­
mente sôbre tôda a Pale tina. Um pr f ta pr -
gando em Betânia! Um profeta chamad a­
tista batizando no rio Jordão! 
isto causou ao povo. De de o ia 
guias êles aguardavam ê brad : ' 
teta". De Jerusal ém de tôda a Jud 'ia 
partes da Palestina vi ram pe oa para uvi­
lo. 

Era êsse o Messias prometido? Era ~ 

aquêle que seria o seu rei e livrá-I s-ia d 
opressores? Era êsse o Cristo? Em r e p 
suas perguntas êle disse: "Eu na verdad v 
batizo com água, mas vem O que é mai po­
deroso do que eu do qual não sou di no de 
desatar as correias das sandálias; Êle vo ba­
tizará com o Espírito Santo e com to o". 

A êste mesmo João veio Jesus. S ~ l s s 
conheciam anteriormente não sabemos, mas 
quando João viu o Salvador caminhando em sua 
direção, sabia quem Êle era e disse: "Eis o 
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d !" 
'É ~ a fav r d qu m u di Ap' 

mim v m um varã qu t m a primazia p rqu 
já xi tia ant d mim". 

Quand j u p diu p r bati ã 
di uadia diz nd Eu , qu pr a-
tizad p r ti tu v n a mim? 

Ma J lh p r n-
t~-

in u 'm v c m 

sup r o qu ac nt c u 

( cout inun 11 a págiu a srg uiut c) 
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Mat us no c nta que ao fim dos quarenta dias 
n ites de jejum, Satanás tentou-O dizendo: 

"S Filho de Deus, manda que estas pe-
dra s transf rmem em pães". 

ataná não só estava desafiando-O a pro-
var qu ra o Filho de Deus, como também ten-
tand - à acalmar Sua gra nd e fome. Depois 

ficar tant tempo sem comida, não há dú-
vida que tava esfomeado e qu e Seu corpo 
m rtal encontrava bastante fraco. Sabemos 
qu d ej por alimento é o mais dominante 

para nós os mortai . Muitos de nós 
n 

inani ã a 

tá 

c m e ti v, emos no limite da 
juarm ap na duas refeições, 
u rid . I ma in m quarenta dias! 

p it qu 

imple m nte: "Es­
h m m ma 
da Aca de 

t ~ n fàci l­
alva­

Deus 
"porque 

a u anj s or-
auard m · êles te 

sustentarão nas suas mãos, para não tropeça­
res nalguma pedra". 

Jesus respondeu-lhe: "Também está escrito: 
Não tentarás o Senhor teu Deus". 

Ao receber esta segunda recusa, Satanás fi­
cou desesperado. Reunindo tôdas as suas fôr­
ças, mostrou à Jesus a glória dos reinos do 
mundo, dizendo: "Tudo isto te darei se, pros­
trado, me adorares". 

Que ironia! Imagine o antes poderoso Lúci­
fer , o filho da manhã, fazendo tal proposta ao 
Grande Jeová, que havia criado todo o mundo 
que Lúcifer estava agora Lhe oferecendo. 

"Retira-te, Satanás", ordenou Jesus, "por­
que está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, 
e só a êle darás culto". 

D epois que Satanás O deixou vieram anjos 
e O serviram. 

Êle estava pronto agora para proceder com 
Seu trabalho. • 

( I ) referência da escritura dêste a rti go en-
contram- e em Mateu ca p . 2, 3, 4; Luca , cap . 2, 3, 4 
e J oão. cap. I. 

(2) De acôrdo com M ateu , M a rco e Lucas di­
zem: "Tu é Meu Filho am ado, em Ti me comprazo" . 

LEIA NO PRóXIMO MÊ 

J E U COMEÇA O SEU MI ISTÉRIO 

Editorial 

( colltillua ção da página r8-1) ção não preservacão" de querer viver a vida 

intensivamente ou a questão da manutenção e 

p 

p 

ai a impr 

ntar 

u i qu 

traz à na muit 

ed ucação. 

Com a alta concepção de casamento como 

foi revelada ao profeta Joseph Smith, os mem­

au- bro da !areja não deveriam ter mais que um 

da bjetivo ou seja, o de conservar em mente o 

ntã pela 

f ilh po­

d culpa 

fato que o casamento o alicerce da sociedade, 

é "ordenado por Deus" para a construção de 

lares permanentes nos quais as crianças podem 

er propriamente criadas e nos quais poderiam 

rec ber ensinamentos sôbre os princípios do 

Evan elho. 

Quando ressuscitarmos clamaremos por 
tã d famí li a rand 

bl ma m : a ques-

tã da arr ira da mulh r da fa l a apr aoação 

no sa posteridade, seja ela grande ou pequena, 

e, sendo que demos a outros o privilégio de uma 

vida terrena, êles ressurgirão para abençoar­

nos e para partilhar conosco a alegria eter­
na. • 

não qualidad ", a qual, como 
um scrit r d v ria s r lida "extin-
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O Grande ... auia aliás um d m Ih r 
batizad 

d t d 
há p (conti111wção da página I 7) t . Êl havia id 

pelo operanos. Seu pa ra firm lar u 
olhar. 'Eu v lt i. E qu ro trabalhar c m v -
cês' dis e êle calmamente. 

Me e mais tard e me mo hom m p r-
manecia diante d um arupo d turi ta x li-
cando alo-uma da coi a extraordinária 
havia aprendido ôbre um povo p culiar 
bre suas e cola e capela ôbr 
modernos o arande templo a ·ora m con tru­
ção como também ôbre a imen idão do pro­
jeto no Pacífico ôbre a Jareja d J 
to dos Santo do último Dia e uma 
que enaendrou tôda uma hi tória d 
acrifício humano. 

Êle era ao-ora tanto um p rári m um 

atrá . ua ân 
'lida r ha d 

Um 

rinh ir 

pr 
E n 

finalm nt , d 
Ih . 

núm r d p 

an ar na 

id 

in la mai r 

• 

5->ará6ola da 8emenfe do cfumo . .. 

E T ÃÜ o reino de Sataná r á m lhant a 

uma semente de fumo a qual mui-

to pequena, foi semeada no camp . 

c·eu e tornou-se uma arande planta qu 

deu suas fôlhas abundant e lar a . Ac 

que vindo os filhos do homen e v n 

ta acharam-na bela e a radáv I a 

Estenderam, pois, a mã ma aram d 

la, pelo que enfermou mai d um. 

n-

também, que os que a ma ti aram nfraqu 

ram de corpo e de espírito, e disseram: E ta-

d ixar d 

am nt 

r 

m 

tinham 

a a a rra 

m rin íp 

ut lll p 

m rar r upa 

trafi an I 

ara 

ui-

mos escravizados e não pod mo 

mascá-la". A bôca dos tais ficou uja pa rifi a i p rp 11 

ceram de muito salivar, e cuspiram ond pu- v 

deram. E muitos se molestaram por is o. T 

Com o tempo, alguns fizeram dAle p pa- P 

r a inalá-l o; outros, com muito artifício, nr -

laram em suas folhas e at aram f na xtr -

midade dos rolos e chuparam furiosam nte a 

fumaça que hoje sobe para todo o sempre. 

O cultivo do fumo estendeu-se desmesura-

196 

pirar fum !" 

d hi 

nha, uja 

a 

p r unta x !amaram: 

ma ar a li ar inalar 

ui r pr it 

rav uma rva an i-

a? 

Autor de conh cido 
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Sacerdócio 
IT R --. Presidente Asael T. Sorensen e William. S. Reich 

Novo Comitê do Sacerdócio Aarônico 
da Missão Brasileira 

r 
dA te Comir erá o rfe ajudar na for -

d acerdócio Aarônico nos Ramos e 
nar t5das a atividades do mesmo na 

com quatro ou mai pos~uidores do 
aronic erão encorajado e auxiliados a 

rupo . Or anizacão sempre exige res­
con eqüentemente trás progresso . 

um ecretário ·ão o oficiai~ neces árias 
líd r erá re pon ável pelas lições. 

para exortar e encorajar uma 
d qu le po suidore dê e Sa-

acima mencionado encoraja­
membro do acerdócio 

i Maior atrav · da coorde­
a erdócio Aarônico da Mis -

• 

O Distrito Visitado não 
Deve Incluir o Lar ou a 

Família do Mestre 
Visitante Sênior 

te , ant que qualquer outro e fôrço 
particular tenha ido realizado, ma , 
?.pr nta aiQUn ponto fraco . 

maioria do Me tre \ i itante 
' c n ci ncio a ao vi itar o mem­

bro d ua família , porém, e um 

mal ntendido urgi e entre o pai e 
qualquer membro de a família, a• l-

É políti a m ai, un . ramo incluir 
m a la li . t rit i itado, a fa-

mília do 

a 
qua c 

z, trin­
inco po r cento da família do 

ramos yj itado · p r Me tr \ i it;m-

• ~(> t de 1958 

tua ão taria lonae de er ideal. 
Problerna pe _oai talvez não e­

nam re olvido_ tão judi io amente 
como era de de ejar que fô em ob 

Para o Sacerdócio da Missão 

O Exemplo dá uma 
Impressão Duradoura 

o exemplo é reconhecido como 

um do melhores métodos para 

o en ino do Evangelho. Os professô­

re que põem em prática em suas 

própria vidas os en inamentos que 

dão ao próximo, são considerados 

com maior aprêço por aquêles que 

ão o recipiente- de seus ensinos. 

Ê te tipo de ensino é aplicável e pe­

cialmente ao Me tres Visitantes. O 

membro indiferente talvez não 

prestem muita atenção ao preceitos 

que lhe ão dado _, mas usua·lmente 

ob er~am como são vividos. 

Há um ângulo no en ino pelo 

ex~rnplo que é muita vêzes de cui­

dado. É o ca o da conciência, algo al ­

guma êzes chamado de fogo celes­

tial. quilo que incita o homem a er 

hone to. Que aniquila a pretensão e 

di _ imulação. eguindo-a, não tere-

mo~ nada a e conder, não teremo em­

baraço , decepçõe . E ta qualidade 

refletem a inceridade, atravé da 

qual ão edificada impre õe du ­

radoura . • 

e a forma de trabalho I to, tam­
bém, imp diria ao companheiro sê­

mor de receber as visita e instru­

çõe do Me tres Vi itante . 

É portanto, recomendado, empre 
1ue pos ível, não incluir a famílias 
do companheiro emor, em ua vi-
ita di tritai de Me tre i itan-

te • 
(continua 110 plígina seg11inte) 
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RAMO DE L O NDR IN 

Emery de Freitas ilva 
c Eorrmy Vincolcto. 

u M dia co~10 ompanh tra 
no a mae di r iaimo-no pa-

ra a pequenina apela do ant d 
Londrina e • te re an o de paz, f i 

o cenário do no o primeiro enti­
mento tle amizade. O no o pen a­

menta e ta am bem di tante de que 
poder íamo er o que orno hoje. 
Como uma fôrça uperior a no ~a 
ontade, entimo-no ligada como 

por um fio invi ível que no levou 
junta para o ~eio da Igreja. 

Pa ado algun me e entre e tu­

do e oraçõe numa tarde cheia de 

e plendor tornamo-no membro da 

Igreja de J e u Cri to do anto. 

do último. ia . E a r pon abi­
lidade que tomamo queremo cum-

(continuação da página anterior) 

Sacerdócio Um Guia 
Para Mestres Visitantes 

N -O e pode exonerar do a­

cerdócio. Onde quer que e 
vá, o . acerd 'c io irá junto. gora, e 
carreaamo cono_co o e pírito ao qual 

o acerd 'cio no dá direito, i to é ou­
tra coi a. O acerdócio porém lá e -

tá e, como já di e muita v"ze , 
sempre que come armo a fazer ai­
ao, que pen armo em ir a algum lu­

aar, deveríamo empre, perguntar­
no primeiramente: O que pretendo 
fazer é compatível com o meu . acer-

198 

p ri-la nd qu r qu 
e2ti d amizad 
t mo f inalm nt n-

am inho 
o lema: 

lo teu r iador 110. 

di- da tua mocidad , v -

nham o mau dia , 
an - do qua i_ r: ~ã > 

t nho n" l _ c nt (E I. 
12: 1) . 

Deixamo 
temunho em 

ê te n ·o humilde t 
nome do alvador do 

mundo, o amado J e u ri o. m 'm. 

R 

H 
ia 

nho d 

Emery de Freitas . iha 
Eoremy l'incvlcto • 

l\ \ 

Clcidr Ccrqu ira Franco. 

_TE perten J u. 

ri to do anto ltimo: 
Fui batizada no dia 13 cl ju-

195 . 

É uma maravilha para mim, pod r 
onh c r E'.·an Ih > d 

li idade qu . in to agora 
cada cl:a qu pa . . a d cl 

rt to. \ 

lll1 n a 
a pri-

dócio? .-ão irá f nd"-lo? ontinua­

rei a t r •. te poder omi. o, ainda qu 

vá naquel lugar? T r -: t p I r 

comt o ainda 1ue haja ta man i-
ra? nd ria, na itu't fto m qu m • 
en on~ro, pedi r p b prot ão do 

nhor, que vem atrav' do . a rclú io? 

Poderia u, e a o a ião requ ~ r . , 

cxerc r meu a rdc'>ci ? 

im como importa ao ·ac rd<'>-
c:o o lu ar ond vamo. CJ modo d ' 
a~inno , m mo a 011t om a ma-
n ira qu pen amo. . É mai · difí il 

controlar o r~n ament elo qu a 
ação, muito mai difícil ma. o 

nhor no ajudará. e t ntarmo. vi 

tnetra li õ qu r 
qu me 

É Ide-

o 
aminho t ra-

.a r na 

prim 1n i ita lo 
lark ar · \\'arr n, 

tizar-m ma 
tivada p r uma 

o panfleto 
fui 

d 

d, mai 

dia 

m u • ra ·ã >. \ 

int 11 ão d ha-

111C 11-

prin­
~ 1 rmon, tiv 

minha dú-
u para mim. 

1 t"·nna cl 

cada 

lll 

li 

para mim, já não um m1 t ~ri o , m.t 
uma co: .. , · mpr 11 Í\" ·1. lllll.l v nla ­
d , uma mara •i/Jw.' 

. \ única coi a qu inc ram nt 

la tuno ~ nã l r •uido o \'ang -
lho há tn'li · mpo. 

algu ~m qu não m mor 

v rá quanta 

h do ria n •la 

a a ..: itnr 

a i li <c lad 

• 

c:om o cl \ 'Ltno 

a-

t rá a :m 11 -

0 1JZO . 

lcitl<· l'rtJ"I' Íra l · ran co 

m o I> a n~o • hu ar, pro tituir Jll pro-
f;.nar 11 . n a c rd<'• io, \ "t\' rm 
d tal man it·a qu al ~ no , o: p n. a -

m nto jam puro , o nhor no 

alktt oará 110. ma •ui ficará, ' U F -
pírito . ta r á CO li O CO, trr mo. o 

E ·pínto anto à no .. a di po i·ã, 

portauto, tod 1. o . pc1d r · do <.' ~u • 

tarão ccmo o oncl quando pr ·1 

·armo cl(·l i. to, 1110 já di .. ·, " 

vi v rmo , p n arm a<>irmo. c >mn 

d v mo. '. (Pr . id nt J. R. uh 11 

lark, J r., En. i nc tak em f r 11-

c . I 9 d 11 v ml>ro d 1952) . 
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0?.eminiscênczas. • • MISSÃO BRASILEIRA 

Os 

2Jiretores 

da 

easa da 

8Ytissão 

J>a e querda para a direita de cima para baixo: Dou L. rlndrew, (Vil/iam S. 
Rcich, tan/cy F. Jlillcr, Garc/d .\1. Kay. Robert L. Rollins, Do/ores Da-
7'!·., /'nutJIIII R .. 1/ills, Ida JI. orensen e Presidente rlsae/ T. So1·ense1z. 

Do .fQIIL'rdu para c1 direi­
ta. lf'ayn llilltl'tlld, Jo/111 

Rcam, DolltJias Collicr. 

l'cu1c Pote, Dnni.-1 Jacobs, 
Wnllt r T1j{t, Robl'l"l ar­

'''• ht lch 11 \1111 plly, Tom 
oteurd., Harold \Jicklc, 

,,•ortJe ,\'euen (lftl•ander, 

11 i/liam Reich, J a 111 e s 
Pot.•cll. P/rillip Brown, 

Lenni.r Kniglrton e Ro!Jer 
Cal/ . 

d 1958 

ZPresidenies 
da i3Ylissão 

dos 2Jistritos 
33rasileira 
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li Mancebos ••• 

J OVE S, você estão viv n numa 
ravilhosa. Geraçã al?"uma d d 

mêço dos tempos viu tant pr 
ção alguma defrontou-se com tal futur . 
tricidade, máquinas a vapor tel f 
fo, automóvel, aeroplano, rádi 
der nuclear ... sã todos pr dut 
ção. P ortanto, tesouros de sabedoria nunca an­
teriormente conhecidos pelo homem tã n­
do agora revelados. 

Os profetas previram e predi seram 
dias, numa maravilhosa língua em pr f 'tica: 
" ... os vossos velhos terão sonh , o 
mancebos terão visões". 

Em cumprimento a essa profecia, um c -
teiro ao se preparar para fazer um teste de m -
recimento liga seu rádio de ondas curta , num 

SE ES O C 
200 

Terão 

SGO 

SEJA 

HONESTO 

CONSIGO 

MESMO 

V. ,., 11 
tsoes 

ES o 



Noticiários do 

soas de mais idade, mas par a os j o­

vens foi fo rmidável. Participa r am 
também do pic-nic vário ~ visitantes. 

Casa da Missão 

* Receb~mo 
b> tado n ido , 
mi . i ná r i 

7 d 
ram núp ia 
wa it • Ta ncy 

m ô nia r alizo u-. 
[·mti . \ o 

ta· i li id. d 

ma1 uma vez do 

notícia de mai 

e ca a ratn. 

a le 
puty. 

ont ra i­

raith-

c n -
Templo d 

mu1-

. :un " r r aliza da a ontinua ã 

. u · on ho .. 

Londrina 

* i ~nada 

- ~L~J. 

· r tá n a 
I •to. 

* 

ia 15 d 

0 111 0 

Fm ry 

T ur 

junho - F o ra m d -
o n . 

ih·a 
ira , -O r 

Ih ira da 
com e-

my Vinco -

pa r tida 

Keith 
H a l o 
memhr no 

qu 

* za la p tipi a-
m n t · ai p ir <l d nomina da ' an h 

cS'V"oticias da 
Casa dc1 8Ytissão 

to · · 1958 

om a pre en a de 200 pe -

con. tru ã o. _ radecemo o compare­

cimento d todo e a colabor ação do 
membro. , amio-o e E lde r K enneth 

\\ ' . a mu en. D amo boa vinda 
a o ld r _ ~ o rman D . R ex. 

Eoremi T- incoleto 

República 
* ia 2 I de ab r i l - R ealizamo 

do i f o rmidáYei pic-nic . O p r imei ro 

fo i no ).for ro da o lícia o ponto 

mai . a lto d ôrto Jeo-re . u bi-

da ío i difícil, principa lmente à pe-

FER Ê IA 

* Dia I . Q de m a io - O segun­
do pic-nic foi r ealizado na Vila· Hi-
tarumá. 

fo r tável 
Fomos e voltamos em con­

ônibus especial. T ivemos 
muitas b r incadeiras e fomos também 

presenteados por uma forte chuva . 

Participaram do mesmo mais ou me­

n os 40 pessoas, entre membros e vi­
sitantes. 

* Dia 3 de maio - T ivemos o 
nos o gran de baile aur i-verde, sendo 

rea lizado no Ramo mesmo, com boa 

d e<::oração e ótima mú ica. E dest a 

v ez contamo com a p r e ença de r a ­

pa zes, quase de ~obra, e a presença 
do n osso querido P r esidente, A ael T . 
S orensen . 

* Dia 4 de maio - T iv emos a 
Ccnfer ência do Di trito, que foi r ea­

liza da no R amo de P ôrto A legre. A o 

meio dia no f oi preparado um de­

licio o churra co, que a boreamos 
com g rande apetite. 

* Dia 11 de m aio - A Escola 
D om inical apresentou ne ~ e d ia um 

lindo progr am a especial para a mães, 

e a E co la D ominical Jun.i o r também 

tom ou pa rte com n úmeros e canções, 

que dedicar am intei r am nte às suas 

querida m amãe . A mãe present es 

fo r am oferecido botõe de r osa 

acom panhado com cartõ :::s com lin­

da dedicat ó ria . 

• C!audete Canan·n 

DO DISTRITO 

et n1bro-Novembro d e 195 

20-2 1 de setembro RIO DE JANEIRO 
27-28 de ete mb ro JOINVILE e CUR ITIBA 

(em Joinvile) 
4- 5 d outubro PôRTO ALEGRE 

11-1 2 d ou tubro JUIZ DE FORA 
18-1 d outubro BAURU 
25-2 d utubro RIO CLARO e CAMPINAS 

(em Campinas) 
1- 2 de novembro CAPITAL 
8- 9 d novembro SÃO PAULO 
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(co1I ti11uação da página r8s) 

Sua Dúvida 
rindo- e ao bati mo tai como "la­
vamento" e "purificação '. fonte 
existente no templo de alomão era, 
e identunente usada para ê te pro­
pó ito. 

Segundo, com o pa ar do ano 
o e crevente e tavam ocupado fa­
zendo cópia da e"critura e Ale , 
inadvertidamente ou por outra ra­
zõe , fizeram algwna mudança . ão 
exi te nenhuma cop1a orirrinal de 
qualquer do livro da Bíblia, conhe­
cida pelo homem hoje em dia; é mui­
to po ível que eliminaçõe podem ter 
sido ocorrida . 

Terceiro em traduçõe feita mai 
tarde, depoi que a e critura caí-
ram na mão de ri tão erudito 
que não aceitavam bati mo por imer-

ão, outro erro poderiam ter ocor­
rido. E ta foi a razão principal de 
acôrdo com o que foi rev lado a 
N efi pelo anjo do enhor. Abre i -
so efi e creveu : 

"E di e-me o anjo do enhor : 
Vi te o li ro que aiu da bôca de um 
judeu e q-uando saía da bôca do j u­
deu continha a 'erdade do E an­
gelho do Senhor, do qual o doze apó -
tolos dão te temunho; e ê te te temu­
nho êle o fazem de acôrdo com a 
verdade que e tá no Cordeiro de 
Deus. 

"E ta cm a , portanto, vêm do 
judeus para o rrentio em tôda a ua 
pureza egundo a yerdade que e tá 
em Deu 

"E, depoi de haverem ido tran -
mitida , pela mão do doze ap' tolo 
do Cordeiro, do judeu ao gentio , 
verá a fundação de uma grande e 
abominável igreja que é a mai abo­
minável entre tôda a outra igre­
jas; poi que de pejaram o Evangelho 
do Cordeiro de muita parte que ão 
claras e precio a , como também de 
muitos do convênio do Senhor. 

"E fizeram i o tudo a fim de po­
derem perverter o caminho reto 
do Senhor e a fim de poderem cegar 
os olho e endurecer o corações do 
filhos do homen " ( I ). 

O BATISMO É UM PRINCíPI 
FUNDAMENTAL 

O Livro de Mormon nos ensina 
que o batismo para a remissão dos 

pecado foi um prin 
tal do Evano·elho 
de de o t mpo de 
de Lehi, num 

Abre a mi ão 

e: 

fundam n-
o fita 
J ac ' filho 

maravilho o 
ri to, di -

E Êle rd na a todo qu 
rependam e ejam batizado 
nome, com per f i ta f' n 
de I ra I poi ~, do 

E, e não 
a reditaren1 
rem batizado 

e arr r n1 não 
m u nome, e não fo-

em 
per everarem at' o 
diçoado , poi que 

antí :mo de I 
e (2). 

eu non1 I e não 
fim ~ erão amal­

o enhor 
rael , 

atuai 

É ~ LI 

i'\ a P'rola de 
propó ito do ati mo 
mo endo en inado a 
mo e e: 

rtanto 
que todo o 
parte I de' · m 
nenhuma man 
reino d 
morar 1 

rand 
xpli 

_ dão a_ 

nça; porque na lin ua 
eu nome ' H m m 

me de eu 
Homem, at' 
ju to Juiz que virá n 
tempo . 

IT 

~ 

alo r o 
a do co-

im co-

" ortanto, te d u o mandam nl 
de en 111ar e ta coi a m r e rva 
a teu filho , dizendo: 

"Que por au a da 
vem a queda que traz a 
mo h a e1 
água, 
im ha e i a lma vi n-

te, me mo a na c r ou­
tra vez no reino do c' u, da água, e 
do E pírito, e er limpo pelo angue, 
até me mo o angue de m u UnigAni­
to, para que ejai anti ficado de 

todo p cado e gozei da palavra d 
ida· t rna ne t mundo d vida 
t rna n mundo 'in lour , al' me -

mo lória imorta l. 

ela inda do 
ram batizado nom 

batizad 
• br AI , 

(continua ua pági.11a scg ui11t c 
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( co11ti111taçcío ela p6gina antcr i o1' ) 

vir, por ]Ue não houve nunca nenhum 
ut ro nom e p lo qua l o homen pu­

de em er a•lvo ; e, depoi que :ê:le 
io e fo i crucif icado o santo fo-

(!) .·efi IJ::!.J-27. eja tamb'm o ver-
:o .· z -9· 

- • 'cf• C) :z -z4. 

(J) \ f 1. ~ 6:57- o. omparc com João 
5 :.j - . 

lb., 6:6s. 

(5 En yc hf'cdit~ of Rcligion, ditada 
por \'1 •lliu F •rm, pg-. 53. 

ti ) Thr ft :<•ish En.yclopcdia, Funk 
\\a •nnll , _ :.JQ . 

(7 lb. 

( Tim rs anel asons, J :905. 

I T ~TI IT 

Bauru 

• 
• 
• Bauru (1 

% das Fa­
mílias i~i­

cada 

4 .ss 
51,J.1 

% dos 
1e r. Visir. 

Pre. Reu­
nião Rela­

t6rio 
23,5-

75,00 
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~ Lição -para os Mestres Visitantes do Ramo i 
S Lição N. 9 10- Outubro de 1958 f 
~ O ESPíRITO DE COOPERAÇÃO ~ 

O espirito do Evangelho de Jesus Cristo é o espi­
rito de cooperação, e o mesmo atinge todos os ensina­
mentos e dizeres do Evangelho. 

A organização da Igreja é baseada na cooperação­
membros cooperando num plano organizado para aju­
dar a cumprir os propósitos da Igreja. 

O si0tema missionário da Igreja é um sistema de co­
operação - tanto de pais como de irmãos e amigos,. 
juntamente com os missionários e a Igreja, para levar a 
mensagem do Evangelho a t.ôdas as partes da terra. 

O plano de trabalhos no templo e de genealogia é um 
plano de cooperação - individuas, familias, socieda­
de e grupos, todos cooperando na consumação do Pla­
no de alvação. 

A lei de dizimo é uma lei também de cooperação 
cooperação nos assuntos temporais e financeiros da 
I reja. 

e uardamos a lei de jejum e pagamos a devida 
oferta estamos cooperando para a manutenção dos po-
bre e dos necessitados. 

O plano orçamentário, agora em evidência em mui­
ta -- partes da Igreja é um plano de cooperação para jun­
tar fundos a fim de manter o ramo, e as atividades re­
creativas. 

Finalmente, o plano de Bem-Estar da Igreja é tam­
bém um plano de cooperação - cooperação na doutrina 
fundamental do Evangelho - irmandade, companheiris­
mo fraternidade, bondade para com o próximo e bem 
e lar de todos o membros da Igreja. O plano em si é 
tão anti o quanto a Igreja. Êle é baseado nos principias 
de cooperação que inspiraram e habilitaram os pionei­
ros mormon à incomparável atividade de bem estar co­
mum que agora traz reconhecimento à Igreja em mui­
ta parte do mundo . 

I reja pode ir avante sàmente se seus membros 
m trarem dispo ição e habilidade em cooperar_ Se de­
pai de aprender os membros manifestarem o espirito 
de coopercrão que é o espírito do Evangelho, a Igreja 
irá at ante no eu der.;tino. Neste ano de 1958 os Santos 
do último Dias devem manifestar mais do que nunca 
o eu verdadeiro espírito de cooperacão em tudo, con-
tribuindo asstm para o mútuo bem estar. • ~ 
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R, IO NO BRA IL, 

* BAURU 
Rádio A w -i- T rd de Baur1t -

ntre 13, 15 e 13,30 H ora -Ter­
ça -F ira . 

* LONDRINA 
orte do Paraná - Rádio Clube 

de Rolândia (930 Kc.) - Terça­
Feira e Sábado à 11,15 Horas. 
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TRABALHO E FELICIDADE 
HUMANA 

H vária maxtma que p d riam r 
citadas ôbre a que tã do traba-

lho. Entre ela encontramo a nt n a 

um homem a quem o trabalh pr u a­
va: ' Eu ao to do trabalh ; ~I m fa i-

na. Po nt m lá-I 
a fio". Há entr tant 

fundamente na uma 

é que o Criador pretend u qu ada h -

mem conquista se o seu caminho atrav' 
da vida. Trabalhar não ' 'm nt uma 

questão de vontade pe soai ou riqueza. É 

um princípio de felicidade humana e uma 

AI' 111 do d n da na tu r za da 
da Pr vid~ncia~ '111 nt 

nriqu mund . E atrav' d 

a riqu za trabalh . 

uma i ad 
táv I 
jardim ' 

hom 

uma 

a nt a qu 
ai h 

alim nt 

tra alh 

necessidade para 0 homem. tament 

E sempre que a libertação do tra alh 

se torna um ide ai não só a pobr za pri-
vação permanecem na superfíci ma- al-

go mais acontece intimamente - fí i 

é atacado, e a própria alma atrofia. • L. 

r­

um 

ri-

Devolve r a PORTE PAGO 
A Lii\HON A 
Caixa Postal, 862 
São Paulo , Est. S. P . 

Não send o recla mada 
dentro de 30 d ias . 


